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~]A. ].):iIT:&IÃ.9 DE 11/ 9/78 

Ao s onze dias do mês de Setembr o do ano de mil novecentos e s~ 

t ent a e oito , ne s ta Ci dade de Avei r o , edi f í c i o dos Paços do Concelho e Sala 

da s Reuniões da Câmar a ~1unicipal , r euniu a mesma Câmar a, confo rme edital nQ • 

98/78 de 9/ 9/ 78 so b a pres i dência do Pres i den t e Sr .Jos é Gir ão Per ei r a ecom a 

presença dos Ver eador es Srs . Eng Q Franci s co Soar es Pi nheiro , Orlando Morei r a 

de Campos Cruz , Dr . Vi t or Nanue l Ccpeda Ilang er-ão e Dr . Jo sé da Cruz Net o . 

Decla rada aberta a r eunião pe l o Sr . Presidente e t endo pr eviamen 

t e sido distribuído por t odos os 11ernbr os o r espectivo t exto , f oi ddsponsada a 

l eitura da a ct a , de acordo com a dispos ição l ega l que per mite t a l pro cedime~ 

to. 
Foi del iberado , por unanimidade , j us tif i car a s f altas dadas p~ 

l os Vereador es Srs . D. Zul mira Bne ida de Sous a Silva e Cr i s t o Barre to Cerquei 

r a e EngQ Carlos Lourenç o Bóia . 

~~: - Presentes os balance t es da Tesouraria da Câmar a 

Muni cipal e da Zona de Turismo , que apr esentam um saldo , r espec t i vamente de 

22 .649 . 516800 e 2 .548 . 940360 em di nhe i ro , e 2 .578 . 9 6 1~60 e 204 .133340, em do

cument os de des pesa . 

LI CENÇAS DE LOT~~~~: - For am pr es en t es os s eguint es pro 

cessas de loteamento e concessão de a l var ás , àC0rca dos qua i s fo r amt omadas as 

deli berações adi ant e menci onada s : 

- NQ 176/ 78 - de J ai me Lopes Vi eira e outro a so l icit arem al 

vará de l o t eament o par a um t erreno s i t -uad o no Va l o dos Pilli~e iro s da fregues i a 

de Ei xo . Deliber a do , def er i r de harmoni a com os par ece r es constantes do mes

mo , i s t o é , proceder -se n r evi s no do l oteruJent o . 
- NQ 300/78 - do Manue l Fernan des Range l , n so l ici t ar 11 con 

ce s s ~o de a l varn de loteamen to para um t er r eno si t ua do no l ugar de Ar ei as de 

Vilar , fr egues i a da G16r i a . - Def er i do. 

- NQ 206/78 - de J osé Rodr iguos dos Santos - Apr es en t a exposi 

ção so bre o i ndef er i ment o de um al va r á de l ot eament o para o seu t erreno s itu~ 

do na Rua da Agra , da fregues i a de Caci a. Del i ber ado , def er i r , de har monia com 

o par ec er da Dire cção Ger a l do Pl anean ent o Ur baní sti co . 

- Nº 205/ 78 - de Augus t o Har-tí.ns na qualidade de pro curador de 

aldemar Rodriguos Martins - para um t orr eno s ituado na Quinta do Ga to , f r e 



( ) I 
guesia da Glór i a . - I ndef erido, de harnonia com o parecer da D.G.H.E .A• . 

v 

- Nº 866/77 - de Ant óni o I'ínnue l Rodr i gues da Fons e ca , apr ese.!!, 

t a expo aí.ção r el at i va ao Lndef'cr-L'ierrt o do UD aIvar- é de lotenoont o para UI!! t e.!:, 

r ena s ituado na Póvoa do Paço - Ca oã n . Deliber ado indef er ir de ha rraon ãn comos 

pareceros cons t ant os do nosno 

.rJtJ'pI O_S_]!:~ JiUJHAS. : - Foi pr os ente e apr ovado , par a efei t os do 

di sposto na a .Lf rioa e ) do Artigo 4º do Decr et o- Lei 445/ 74 , o auto de vistor i a 

efe ct uado ao prédi o s i t uado no l ugar de Vi l a Nova , da freguesia de Requei xo , 

perten cente a Manuol de Fi gueiredo Rocha . 

ACESSO A AVE+,EQ: - A Cânar a Muni ci pal t ooou conheci nen to do 

oficio nÚDero' 2881 , processo 3 .04/ 1136 , de 25 de Agos t o , últino, da Secr eta

r i a de Estado das Obr as Públicas , que é do s egui nt e teor : "Para conheci oent o 

e ef eitos que foreo julgados conveniüntes , tenho a honr a de i nfornar V. Exª . 
de que o as sunt o eo ep i graf o f oi r eoet i do , por deterri nnção do Senhor Secr et á 

rio de Es tado das Obr as Públ i cas à Junta Aut ónona de Es t r adas par a pr ocedi ne.!!. 

to eD confo rmdade" . 

JUNTA DE FREG.mSIA DELEI XO -:. LnI P~~ ZA D4.S. Rl.LAS : - Pr es ent e o 

of i cio nÚDero 29 do 23 do nôs f i ndo , daquel e Cor po Adninistrati vo , a i nfor 

nar de que inpor t ou on 20 . 275:;>00 , a Lí.npezu das ruas da f r egues i a, até à dat a 

do of i ci o a.t rás r ef or i do . Foi ~e l iboraQo , por unaninidade , autor i zar o paga 

Bento . 
PAS,êlW]li..DESNIyELlillA .D~. .?.S.CJJ1] JJ1A z: A9..V.rSr ÇÃ1L J2..E_UN nI9m : 

- Pr es ente una pr opos t a apr es ent ada pe l e Sr . Josó Soar es Mont ei ro , que aqui se 

dá . caDa t r anscr i t a , Dor ador na Rua Bai r r o do Vouga , n º 36 , da freguesia de E.ê. 

gueira , de cuja hnb it aç~o é i nquili no, tendo es t a Câna r a j á a.dquir i do o cor 

r es pondente edi f i cio , o qual s ol i ci t a quo l he s oja cedida t eopor ar i aoent e pa

r a sua hab ãt cção , una casa. pró- f :l.br i cada , si tuada no Cabo Luis , Es guc d.r n , ÍIL 

clui ndo o f or necinonto gr a t uit o de ener gia el éct r i ca o água . Propõe ai nda que 

no pr azo de 6 nes es l he s er á vendi da una noradi a t i po T3, 2º andar , t opo SUl , 

situa da no bl oco hab itaci ona l da Quinta de Canha, a ct ual nent e 00 ccns t rução , 

pe l a inpor t~cia de 800 .000800 , a pngnr eo doi s rol OS , roserv~do-s o ao propQ 

nonte o ,'.i r ei t o de o poder vonder ou al ugar . Após pr ol ongada troca de i npr es

sões e depois de l ongo. expüs i çno f oi t a pol o s enhor Presi dent e , fo i dol iberado , 

por unanioidade , a coi tar , na gene rnl idade , as condi çõos propostas , sa l vagua.!:, 

dando- s e no entanto doi s pontos: - Quant o no r-re ço , quo não devorá entonder 

- s e cone fixo , dado que não oxí.s t o ad.nda una oat í.na t í.va fin:J.l do cus t o da obra 

e ainda r ela tiv&~ ont e ~ venda ou al uguer por part e do f ut uro conpr ador , os 
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quais s6 poder ão t er l ugar nos t ernos l ega i s , i s t o é , o b ede~e r ao que es tá de

t erninado r ela t ivan ente n hab itaç~o so cial • 

~ . 

.JUNTAS DE FREGW,s U . - SUBSTDIOS: - Pres ent e una r el a ção , eLabo -- ; - --".- --- 
r ada pe l a Secr e t a r ia , de onne constan ~s qu~t i as que f al t a s er en entregues 

aí.n ãa no cor r ent e ano , à s Jun t as do Fr egues i a , par a des posas de exped ient e , e 

que são as seguintes: - Aradas , 13 .000800; Ca ci a, 11. 000000 ; Ei ro l , 2 . 000~00 

Eixo , 9 .000300 ; Esguei r a, 20 . 000~00 ; G16r ia , 20 . 000~00 ; Nari~ , 3 .000300 ; Oli 

vei r inha , 9 . 000~00 ; Reque:i;.xo , 6 .000~00 i S . Bernardo , .5 .000~00 ; S. Ja cinto 

4 .000300 e Ver a-Cr uz , 20 .000800 . Fei de l iberado por unanioida de , conc or dar e 

nandar pr oceder ao r espectivo paganento . 

AQUISI..QÃO DE Bl1.'"TINTORES]1i.RA .QJ:J!1FI GlQ - SEDE : - O Senhor Pr .Q. 

s i dent e l eu a Ci rcular n Q 2/ 78 do.. So ci o ' lar~o de Equí.panorrtoa Técnicos , Lda , T:g

CNIQUITEL, que aqui se dá cono t r ans cr ita , a qua l propõe a aquisi ção de ext i n

t ores de incêndios pa l o que f oi de l ibernuo por unnni ill da~c pro ccner n r espect i 

va aquisição, ap6 s conSulta efe ctuada n neSLLU f iroa , quanto ao pr eç o e condi 

ç~ cs do r espect ivo f or.nccinento . 

Foi t anbén -íoLí,berado , pe r unaní.ní.dade , nandar pr oceder à li!!. 

pezIJ. e vistoria de t oda a i ns t a l ação el éctrica e sotão do edif í cio- sode , no sen 

tido de serau de te ctados poss ívei s cau sas da i ncêndi os u cons ul t ar as Asso cia 

ções Hunani t Eir i as de Bonboiros Vol un t ár i os da Ci da de ,a f in de os uesnos nos po 

dereu inc1icar t anto o miner-e de oxtí.nbcr-os ne cos s.1ri os cano a i nda quais as en

t i dades quo pode rão vir a. pr oce der n 2enciona.da vi s tor ia. . 

CONC11Jill9 E XTR.tl.ORD.I.~(fJtl.Q. - .fROV :);.i L~W9__D15 SEIS LUG~ltf:yS.JLE SEL::. 

GUN~F I CIAL: - Lido o of í ci o do Gover no Ci vil de Dist r ito de hve i ro , des t a da 

t u, que a conpanhou os bol e t i ns elo s concor r ent es rzrí,a cIa as í.t'í.ca dos aos seis l~ 

gares de s egun l o- of i cial . Lido , t anbén , o r equor inent o de Nnr ia. Ol i opia Tr i go , 

t er ce i r o- ofici a l da. Sc cr et nria eh C~rnra MUIl.i cipttl de Loures , t nnbén concor r eu 

t e , c.Iaaa í.f'Lcada nos pr-í.ncí.ros seis , decI ar-cndo que por not i vos inpr evisí veis 

deixou de es tar i nt er es s ado. na noneação par a o l uga.r de s egundo- ofi ci a l des t a 

Cânar a Muni ci pal . Por unan i oiclado , f oi de l i be rado dc fe r i r es t e r equcrinen t o 

I nedi a t anont e a s eguir , por un an i Didade e por es cr u t í nio s ecr et o , f ei cül i ber a 

do nonear para. as vagas do sogundc--of'Lcí.c L as candi da t as Cecília de Lurdes Vi 

eira da. r.ocha Lucas ; CéLí,a r1ar ia Por ei ra Br-anco do Bar r os Nunes ; No.r ia Jos é Ga.§ 

par lffidr é ; .Una Ma.rgnr ida da. Cruz Mel o Cas t ro ; Hnr i a da Luz Vaz Gonça.l ves Porei 

r a Arede e lbria Cri s t i nn F . c1e CQ,rvalho Cant ant e, es t a. candi dQ,ta. CD sub stit~ 

ção da. r ef'or-Lda Ilar-La Ol i npi a Tr i go , pe r SOl' a. pr íncí.r c elo. lis t e., i ncc1 i a t a.nen

to a seguir . Tanbén pel a DosDa f ar na de vot a ção c por unani nidade f oi de l iber~ 
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do nonear , para a hipót eso de so vi r a veri f ica r qual quer de si s t ênci a , as con

cor r ent es i nedi at as ~a l ista publ i cada no Di ár i o &~ Repúbl i ca , s ecun~a séri e , 

do trint a de Agos t o últ ioo , Mar ia da Nat i vida de Pi nho Rqstos; Dinor aCar doso Pai 

va Tavares Lopes; Rosa Mor oi r a l ,opes ; Fe lici~ade Valente Lopes Martins e Ari s~ 

tides Ret o Gera l des , obse rv~ndo -s e , ent ão , e so f or caso di s so , a orden indic~ 

da . 
Mais fo i del i ber a do , 2 0 abr igo do di spos t o no núnero quarto do 

Ar t igo cent o e ci nco da Lei nWlero setent a e nove bar r a s etenta e s e t e , de v~ 

t e o cinco de Outubro , aprovar a present e de l i ber ação en cinut a - o que se ve 

rificou por unani ni da de - a fiLl de produzi r e f eitos i nediatos . 

FUNCIOllf1iLISMO .MtrrITCJPAL - RRQºJl.~S O DISCJPL1 Nlill : - Lido o Des@ 

cho do Senhor President e de ho j o , que i n j us t i fi cou as faltas dadas do 4 a 9 do 

corrente nôs pela es cr i turári a- dactiI6gr nfa , D. rlnria Fornc.nda Ferreira de So~ 

sa Santos que , não obs tant e t er apr es cnt ndo a t es tado nódi co , não es t ava no sou 

donicí l io quando f oi visitada pe Jo Director de Saúde . Nos t ernos da p~t e f i 

nal do § 4º do Artº 510º do Có ~i g o Adnini s trat i vo foi del i berado , por unanini

dade , i nstaurar processo dis cipl innr n rofer i~a f unc ionár ia , t endo s i do nonea

da instrutora a pr inei ro-of i cial D. Rosa Mar ia Pinho Vi eir a Pires . 

E1l1JCI_QNJu,I.§110 :m.JNI CIPAL - ~19.FNÇ4.J~B OOENCA: - Devidnnente co!!, 

firD.ados pelo Dcl eeado ele Saúde , f ornn present es os r cquori nentos de Pedro Ro

dri gues ele Bci e Júlio Per eir a , eD virtude de s e encontraren doentes e inpossi

bilitados de exer ceren as suas f unções . A Cfronra , del i be rou , por unani oidade d~ 

f er i - l os . 
FUNCIOU}\LIS!.L0.JI1illir9lll'J: - l> rc~~U'lbfuL!.ERJAS. : - De hnrnonia 

con as infornnçõ es cons tnntos dos r espe ct i vos r-oqucr í.ncnbos , f oi del i ber ado por 

unanirri dade , ccnc oder as seguintes l iconças : 

3...Q.. !l~.~.ê. - a Honuel Aueusto Marques Fcr r oí.r u , Severino Augusto 

Morais e M~nuo l Rodriguos M~t os; Zj_ ~jlap. - a Mnrin M~nue l de Vi lhena Bcrbosa ; 

20_ .§.ia!!. - 11 J oão Ar t ur Soares Vicloira o António Mo.ri a Novo ; .1.6. .1ín,s. - a Mar ia 

Gracind~ Matos da Silva Ferreira da Silva ; 15 di as - a Car l os SalvinnoGr eçadll 

Silva; ~~ - a Mar ia Teres a Ri car do Al vos Mor e i r a e Jo ~ o Ferr eira da Cos

ta; 11 iLi.§.§. - a Li dnio Ri bei ro .Ican ão e 10. .9-JE:.ê.. - a J os ó Evaristo Rodr i gues de 

.AJncida . 

LI.Qur s r çlto @. J.ER~J{0...R&&\ .9.ê..l:!\.VADOUROS DE V1..ki.R: - ° Senhor 

Pr es i dente pr opÔs ~ Cânar n Muni cip8~ a aquisição de un t erreno con a nr ea de 

838 02 , pe la i npor t frnci a de 50 . 000eoo , s i t o er1 Vi l ar , conforne pl311ta apresen

ta0~ ao S cnh~r David Fer r ei r a da Cruz , a fio do no nesno s or en cons t ruídos os 

novos l avadouros , dado que a l ocalização act ua l dos r.esnos a car reta para os r e~ 



sõos so br e o assun t o , f oi deliberado, por unnnioidadc , adquir i r o noncionn10 

t er r eno nas conoi çõos a t r ás reforidas e ceuer a t í t ul o gratuit o , ao DOSDO se

nhor o t er r eno onde os l av~ dour o s exi s tent es s o en cont ran i opl ant ados, obede 

cendo o DeSDO ao corte exi gido pe los servi ços t écnicos deste Corpo Adninis t r a 

t i vo . 
Ai R 6S 8ArJ@Oó A 

QIQ1..o. _~PAIL'l.TÓlUº JOA:O ~ qoNSO:::-DE~WEJRO - PAVILHÃ.O PAll:\ A GI -:: 

NÁST I~: - O Sonhar Pres i dont e propôs que s e eDpres~~ s s en ao Ciclo Preparat6 w 

rio para cober tur a do pavi l hão a i ns t a l ar ~ara a prát i ca desportiva , as l onas 

adqui ridas por os ta C fuK~ra Munici pal aquando da r eal i zação da Fei r a Agrovouga 

-78, enquanto as Desnas nffo for eD nec ess árias , o que f oi acei t e por unaninida 

de . 
r-O ~~AG~1 DE t~I QUIOSQUE : - Pr es ent e o r equeri nent o de 16 de 

Agos t o , últ i oo , eD que Mar i a de Lurdes Graça da Si lva Car oo , sol i ci t a licença 

para col ocar un quios que en a luní nio anodi zado e envidr aça do con as oedi das de 

2 o x 2 o , no L~rgo do Merca do , eD f r ente ao Tico- Tico , para venda de ar t i gos 

do papelar ia . A Cânar a , de l iberou por unan i nidade , aut or i zar a instal ação , de 

harwonia COD a infornaç no prestada pelo Gabi ne t e de Urbmlização , atende ndo a 

que não há l ojas devo l ut as no Mer~~ do Muni cipal Manue l Fi rnino . 

RDIF1PJ.Q§. J'TIIPJ_Ç.rJ'AJlt - O.BMlLD..E...QO.N.s;E.RYA.QÃO,: - Ten do en vis t a 

que nos edi f í ci os ouni ci pa i s onde s e encontran i nstal ados vúr i os es tabe lecinerr 

t os cooe rci~is e , fundanent al nente no estnbe l ecinent o da Desportolandh~ , exi~ 

t e nos t ectos una grande infi ltra ç~o de águas que , cano ó evidento ~o cas iona coll 

sideráveis pre juizos , fo i del i ber ado , por unaninidade , ad juddcar- ti. Pí.rria BELL.' S 

& Conpanhia , u la , do Port o , a col ocação de t ect os acús t i cos e de corat i vos DAM~ 

PA, incl ui ndo t odos os a ccss6r ios de sus pensão e f ixação, GO al uní ni o nnodiza

do , nas s eguint os condi ções : na ter i a l - 950800 na i s I. T. de 13% por ne tro qua

drado ; não de obra - 260300 por ne t r e quadrado ; condi ções de l~eane nto .- 50 % 

coo n encoDenda en nunernr i o o 50% COD o filli~l da obra eD nur~rnri o . 

AQUJ..SICÃ.9_DE Ul',[ TERREJT.Q....B LNTO PA Cj1.PE~LD!.-§E1'ffiORA "pi\. ALEGRIA: 

- O Senhor Pr es i dent e prepôs a aquis i ção de UD t orreno j unto da Capela da Se

nhora da Alegr ia , nes t a Ci dade , pe la inpo r t~nc i a t ota l de 496 .00 0~00 , o que vi 
ria possibi l i t ar o a l nrgaoonto no l argo aí oxi stente . Pos t a a propos ta à vota

ção f oi a Dosna apr ovnda por unaninidade . 

PLANO G~4k-D~ ~lli\[JZA~40 DE AVEIRO : - Por pr ope s t a do Senhor 

Prosi1ont e o por unaninidade , f oi dol i ber ado , 0 0 seguinent o da de l i beração t ona

da na r euni ão ordi nár i a de 19 do Maio , últ ino , paear à MACROPL1~ - Gabi net e Té

cnico de l\xqui te ct ura e Gest ão , Lª . , de Li sboa , a iDpor t~nc ia de 856. 300300 , cor 
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r s pondente à prinei ra prestação r ol at i vc aos honorários devidos pel a r evis o do 

,
Pl.ano Geral 0.0 Ur-ba nf.zaç ã- de Avei r o , de a cor-de cori a cláusula ccns t arrt o do res

pect i vo contr a t o . Cons i der ando que segundo cl aúsu l a ccntr atunl , ú pr azo do r es 

pect i vo cont r a t o t erd í ni ci o a part i r do pnganont .c da pr-irio í.ra prest ação . Cons.i

derando que há gr and o ne cess i dade do os pr azos es t a be l eci dos no r efori do centr a 

t o seren r i gor cs , nent o cu' r ridcs, f oi dcl i ber ndo ,por unnnir:i dade, pagar a r eferi 

da ãnpcr-t ânc ãa pel a rubr i ca or-ça ncnt.at u: onpr a de t err enos e pródios <') de spoaaa 

de urbanização incl u í ndc es tudos e planos parci~ is , nne pr ovisto s en verba pr6

• " f'f • t br I 'ípr ~n - ur.a ve z que nuo ox ~s c r u r~ cn pr .pr~a . 

CRIAÇÃO DE LUG;i.HES- CONDuTOR DI: liÃQrINAS - O Sr . Presidente co

nuní. c r u que os trÚs not or i s t a s do pc sa dc s que cl iélr i anent o t.r-aba Lhan C0 I:l ' a s mi 

quinas an quiri das per es t n Cfinar a Muni cipal , exer ceu, as s in , funções que os de

r ~ais not or i s t as de pes ados não s abcn exe cut ar , não tendo , no ent anto , non a de

signação cor r es pondent e às funç~ es ef oct i vanente exer c i das , ne n a r enuner açãc 

l ega l nent e f i xada . Depoi s do troca do i npr es s ces a cor ca do a ss unto e dado a 

jus t i ça da asp ira ç~c daqueles t r abal h3dor os , f oi de l i ber ado , por unaninidade : 

a ) Cr i ar t r ês lugar es no cond.ut or de r,,1qui nas cor. n r-orrun cr-a ção de l etra P , cla!!, 

so pr ov i s t a no l\nexo I do Decrot o- Lei nº 76/77 , de 1 de Mar ço na subs tituiç~ a 

quu s e r ef er o a Portari a n º 787/77 de 24 do Dezcnbrof b ) . Subneter a pres ento de 

l i ber a çno à consider ação da Ass enbleia Mun i cipa l 0 , pcs ter ior nonte , à apr ovação 

tutel ar ; c) . Cr nsidera r ext i nt os os t r ês l ugar os de notor i s t n de posados l ogo que 

os r es pectivos t i t u l nr os s e j~l pr ov i dc s nes de con~ut or de rmqui nns agor a cr i a-

dos . 

.F0RNEClMEJtl2.§. - Ci.lDERl'1ETAS Pll.1l;!·I.._Q§_ 1i~Il..QLJ)QS E FEIRAS, - Fr cs ento 

una r equi s i ção pnr3 aquis ição de 400 ca dernetas de r ec ibos nodo los D o I , f oi 

del ibcr -:do , por unaninidadc , auto:ri za.r o f orneci nont o. 

JUNTA DE FREGUE.§L .. DJ?. !~AS - SU BS! DIOS - li. Câmar a tomou co

nhecimento do of6io n º 56/78 , do m~s f indo , daque l e Cor po Admi ni s t rat i vo , a in

formar de que , fa ce ao aunento dos venc imentos do pessoal a despes a sofreu UD 

agravament o de cerca de 5 . 000 ~~O mens ai s . Foi del i berado ,por unanioi dade, con

siderar aquela inllor t ânci a no subs í dio des t inado a despe s as fixas, conforme� 

del i beração t omada na r eunião de 7 de Julho, úl t i mo ° qual com ref erênci a ao� 

s egundo semestre do ano en curso , t ot a l i zn a quant i a de 210 . OOO ~~OO .
 

~~ rCIA JUDI CIÁRI A - °Senhor Prosidente deu conhoci oent o de 

que a pol íci a Judi ciári a cr i ou una I ns r ecção par a es t a cidad e e que t em toda a 

urg ~ n ci a em pro cedor à r Gspcct i vD. i ns t a l ação , pol o que f oi so l i ci t ado o apoi o 

des t e Mun i cí pi o t an t o no s entido de s e cons eguireo instnlações corno a i nda o a~ 

xílio f inanceiro nece s s~rio par a que pos sam, de ioodiato, i ni ciar a in st al a ç~o 



dos r espe ct ivos s ervi ços ,pr ocedendo- se à r e stituiç ~o do di nhei r o gas t o l ogo que 

ult rapass ado s os trnnites l egais. 

O Senhor Pr esidente informou, a inda de que dent r o de pouco t eg 

po f ica rá devo l ut o o edi f í ci o onde s e encont r a ins t alado o I ARN, e que o mesoo 

reúne os r equisitos neces sár i os par a una i ns t a l açffo condi gna da Ins pecção da Po 

l i cia Judici á r i a dado que o edi f í cio 08 causa per t ence ao Mi nis tér io do Exér ci to , 

f oi del iberado por unanimi dade , so l i ci t ar a o mesmo a cedênci a do inóvel . 

PASSAGErl DE SN IVEk~ DE ESGl~ IR1~ - O Senhor Pres i dent e infornou 

de que se t orna ne cessário adqui r i r , com a oaior urgênc i a, cabo de catenári a e 

i s ol ador e s, conf or mo relação j unt a , dad o que a C. P. nffo possui ess e Bat er ial eo 

aroaz6n o não t om capacida de , de nomento , para procedor à r es pectiva aquis i ção 

COD a rapidez que o cns o r equer . Posto o a s s unto à discussão e votação , f oi de l i 

berado, por UTk~ninidade , pro ceder de imedi at o à encomenda do na ter ial er.l caus a , 

suportando estE'. C ~~~r a Mun i ci pal t odo o encargo e , pos ter icrDent e , quando ter

oinadas as obras o o DOS DO f or ent regue à C. P. , os tE'. r es tituir a es t e Nuní cipi o 

o dinheiro di spensado , depo i s dç deduzido o v ~l or correspondent e n desvalor iza

ção do Dater ial pr evenient e do desgaste do nesno , a acordar ont re as duas ont i 

dados , 

AQU~S I CÃO DB BENS - Segu idamonte o Senhor Pres i dent e pr opôs a i n

da a aquisi ção de una quinta, s i t a eD Esgue ira , coo a ~r ea apro ximada de 90 000 

Detros quadrados . Foi de l iberado , por illk~ninidadc ; so l i ci tar propos t a a os pr o

prietários e subr,et er c assunt o a aprec i aç ão nuna da s pr6xinas reuniões . 

z.mljt ;.\ .ffi E.~E DA il'yDNIDL 22 'p~~~lBf...u.. - A C ~[]D. rE'. tonou conhe cínej; 
t o do est udo do a l çados apr esentado por t r ôs grupos de t r abal hadoros ~ancár io s , 

Soguros e Hospital Distr i t a l ) , r el c.t i vanente às construções a l evnr a cabo nos 

l ot os E e F . ~ois de pro longa~~ t r oca de i npr es s ões s obr o o ass unto , fo i de

l iber ado , con duas abs tengõc s dos Ver eadores Sonhores CrIando Cruz e Dr . Vi t or 

Nanger-ão , aprovar o es t udo apr cs.mt ado , desde que o uosno não venha a ser uti l i 

zado por qual que r out r a ont i dade n ntro s er que este Cor po Adninis t rat i vo entenda 

devGr ut i l izá- l o . Es tn pr opos t a fica condici onada n r enún ci a do projec t o por par

t e do aut or do ncsno e , ncabo cas o , f icar.í o o.rt udo pr opr i edade dest a Câmar a Eu

nicipal. 

] DEM ~PnOJB CTÇ_RE I I~~ESTRDTu~~ - Por propos ta do Senhor Pre 

s idont e f oi doLí.bor-ado , por unan í.n âdc .to , a br i r concur-s o par-a a exe cuç ão da obr a 

ntr.1s r-of'er í.da , con a baao ele l i citc.ção de 1. 300 contos , pe l o prnzo de l C dí.as , 

dada a urgônc i a verificad ~ . 
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IDEI·~ - C~NTRO DE .SAt1DE - O Senhor Pres i donte dou conhocinent ont o 

do que a Di recção- Ger al das Con; truções Hospitalares pre tende i nst a l ar un Cent r o 

de Saúde nn Zona a Poente Qa Aveni da 25 do Abr i l .Ap6s t r oca de inpr ess ~c s sobre o 

assunto f oi ~e l iberado ; por unnninidade, apoi ar a i dei a apresent ada e transoi t i r 

~ nonci onada Direcç ~o-Ger al o t eor des ta del i ber ação . 
...----- 

ACr:;SS0 A QUINrA..j)O TORro - Foi delibe rado , t anbéo por ~'lIli.lJida 

de, pôr a concurso a obr a eo ep í gr af e , pel o pr~z o de l O 1i as , f az endo, ~ara o ef ei 

t e, consult a a três enproi t oi r os . 

ESTUDO SOBF.E O fIEI O .A1 JilI E:NTs DO DISTRI TO - O Senhor Pres idente 

infor nou do quo, Henr i que R~v id dos Sant os Caet ano, Bachar el 0 0 ci ênci a s do an

bi ent o pel a Universidado de Avei r o , s o pr opõe efe ct uar ~~ est udo que pos sa con

tri buir par a ur~~ beneficiaç ão e cont r ole do ne i o anb i ente no di s trito do Ave i ro . 

Depois de t r oca de i npressõeS sobre o as sunt o , f oi de l i berado , por unanini da de , 

solicitar pr oposta a cer ca do t r abalho que concr etarlent e s e propõe f azer e ,a in

da , qual a duração e pr eço do neSDO. 

TURI SllíO- Pelo Sr . Ver eaclor Sr.Dr. Jos 6 Neto f'cr ar: tratados os 

seguint es as suntos rol acioIk~dc s can o t uri sDo : 

SEGl.ffiO DA L.ANCHA - Dado que os pr 6ni os elos s egures da s Lanchas 

são dcnas í.ado pequenos ori r oI n ção ao val er das ncanas a ctua.lnorrbo , f oi del i ber.ê:, 

do , por unani ni dade , nandnr pr oceder ao seu aunento para o nont anto julgado con

veni ent e, ben ceno aun entar , t arb6n , o s ecura contr a t er cei r os nãc transportados. 

GU,~~D~ DA CASA - A~_ - O Sonhor Dr . Noto infernou do que a 

~'1.r~~ da casa abri go t erni na o r espe ctivo c e ntr~ t o 0 0 Outubro pr ( xi no e propôs 

que a Desoa cont i nuas s e a exercer i dÔnt i ca s funçé'os , ep r egine de part - t ioe , o 

que f oi ap r ovad0 , per unnninid~do . 

19 STA1§-lI~i~ S - Atendendo a que s o t orna nec essnrio adqui 

r ir oais pos t ais i l us t r , dos da r ~ e iffo, f oi ael i ber ado , por unanini1ade , nandar ~~ 

zer una neva ediçffo . 

fESTA DA.J1L1- Dado que as As soci ações Hw, nnitárias de Bcnbeiros 

Voluntnr i os de Est ar r e j a c Avei ro o n Conpnnhi a de Salvaç ão Pública "Guilherne 

Genes Fer nandos " , t anb én de Avei ro , t í.ver an a c ção ~:1cr it 6ria aquando da r ealização 

da "Festn da Ria" f oi deliber ado , por unarríraí.dade , conceder U T"1. subsídio ext rnc r 

di n:!r i e. ele 5.000800 o. cada una das As so ciaçõe s TIUT1anit~rias a t rás referidas . 

}1APAS TjJRI N_'tA..- O Vereador Sr .Dr . J csé Net o i nf er nou c. Câ;.Ktr a de 

que s ol i citou ~ Firna Tur i ntn , l .dg. ,de Cascp:.is , pr opos t c. par-a a execução de napas 

t urí s t i cos can prop~ganda ~c. reginc de ~ve iro , e apr esont ou a :.~ snn à apreciE\.

ç~ o e di scus são . Depoi s de troca de ior r es sões f ei de li ber~do, per unan~li1ade , 

adjudí.car' ~ nenci.oncda Fi r Jic , o f or noci nent o de 1 000 papas , coo a capa a 4 



coros , a e· preço unf.tzír í,o do 73:)00 e quo s or á ve ndi do pe l o preço do 100 300 . f' 
lliJ~ SOBRE A RI_A 1 ~ ,BEGIÃ..o_p.3...!rrJ]JRO - O Sr . Dr . Not o i nf' or nou 

do quo s o on cont r a pr".t i ca ;lont o c r.nc Lufdo e f i l ne onconcndado ao Sr . Holder Hell 

dos o que o ~e sno nã o pod e s er entr c b~e dado que a inda nã o s e encontra conclui do 

o int e rncGat i v o . At e nde ndo a qu e o a utor do f ilne ofec t uou j á de r~siadas despes es 

f e i de l i berado , por unarrí.ní.dado , a u t or i za r o pagnncrrt o ' ~0 naí,s UD te r ço de cu.§. 

t o t otal de fil ne . 

1!§SO.AL .=..1'AQUT'~.1.E.. ,-.1i.. co nTtN}J....Q. - Dado que o t i t u l nr do l ugar de PQ. 

quoto e s t á o. :l t i ne i r o l i nite do i <lD..de náx ãna par a ocupar o r espe civo Lugar e que 

e s te , url~ v ez vng0 , f i ca , por f or ça da Lei , auto:k~ti canento eÀ~into , f o i dol iber~ 

do , por uncn í.aí.da do , criar o lu~a r de cont inue. a tendendo a que o n oano s e t orna 

ne c caa dr-Lo ao bon f'unc í.onanenbc dos s ervi ços . 

."'J)rI êSÃO P1 Ll'F.S'§"QlJ;. - Dr.do que o t i t ulnr do cargo da condutor do 

~nqu inas os t n a a t i ngi r a id~de l inito p.'lr .'l a aposcnta ç~o , f oi de l i be r a do , por 

unandrií.dade , au tc r i zar tl adní.s e ão do cubr-o cl enento , a pr a zo par-a i r pr a t i cando 

e po der exercer caba l nent e a s re s~e c tivns funções , l ogo que t enha de ocupar o 

l UGar def i n i t i v "..nen t c . 

~fÇÃ0...1? ] ~ HTG~~i.I\E..$.- F0i c1.el i ber ::.dcl , po r unaní.n í.da dc , ext inguir 

de is l ugnres do s egundo- 0f icia l , que v~aran pe la pronoç ão rla s r e s poctivas t i t u

l ar e s a es lug~res de pri ne i r o- of i c i a l . 

Ti lQ;4IP.NTOS - ?c·i doI í, bcrnd o , por unan áu í.dado , aut ori zar nc.s t er

nos do n Q. 4 do ~rt Q . I0 5 . da Le i nQ. 79/77 , da 25 do Outubr o , os paganentos das d e~ 

pos a s a que r es pe í.ban os docunorrt os r0~is tados s ob os núncros 2390 a 2601 no t o-

tal de 3 .742 .235840 . 

Foi a í.nda doLi.be r-ndo , n0S t or nos de, nr t Q. 65 . de ncs rio Decr cto , r,a 

t i fi car o despacho que au t or-L zou o p::--.g '""'.!lcnt o ela s des poses a quo r-ospoí.tn os <10

Clli.1entos núne r os 2615 a 26 20 e nQs . 263 3 a 2635 no t e t a l elo 252 . 292~00 . 

bPUQVACÃQ EN MI NQ1A - M~ is f oi del i bor Gdo , per UTh~ninidade , apr Q 

v os: a pr es en t o n eta cri rr í nut a , nos t e r nos de n Q. 4 do a r t i go l 0 5 Q. da Le i n Q.79/77 

de 25 da Out ubr o , a f'Lr: de a s r e s poc t í vas de Lí.bc r-a çõca prcduz í.r on e f e i to s ir.edi-ª. 

t c s , 

E n ffo hav ondc na i s o.SSl1llt oS ~ tra t a r , f r i oncarro.dn po l o Senh or 

Pros í.dcrrt o a present o r-cuní.ão . 0 r :1 1 hora do di a 12 de. i1ÔS 0 :\ curs o . 

Po.rn constar o dovi dos af e i tos s o l o.v r ou a pr us ante a et a que ou 

Chef o da S~c rotaria , a ~ 1sUbs crovo 

.- 1� 
r , ~~//.!. / 

fi.4�j7;1- :>--


